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NAS ATIVIDADES DA OEA E NO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS”
(Aprovado pela Comissão na sessão de 28 de abril de 2005)

PROJETO DE RESOLUÇÃO

“AUMENTO E FORTALECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

NAS ATIVIDADES DA OEA E NO PROCESSO DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS”
(Aprovado pela Comissão na sessão de 28 de abril de 2005)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório Anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral sobre as atividades da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (AG/doc.______/05 add.   );


LEVANDO EM CONTA a resolução AG/RES. 1991 (XXXIII-O/04), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”;


LEVANDO CONTA TAMBÉM as Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante sua resolução CP/RES. 759 (1217/99) e ratificadas pela Assembléia Geral mediante a resolução AG/RES. 1707 (XXX-O/00);


LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO as “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante a resolução CP/RES. 840 (1361/03) em 26 de março de 2003 e a seguir ratificadas mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03);


LEVANDO EM CONTA que o Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas declara que, entre outras iniciativas, os governos desenvolverão estratégias, no nível nacional e por meio da OEA, a fim de aumentar a capacidade da sociedade civil para incrementar sua participação no Sistema Interamericano;


LEVANDO EM CONTA TAMBÉM que a Declaração de Nuevo León, da Cúpula Extraordinária das Américas, adotada em 13 de janeiro de 2004 em Monterrey, México, reconhece o papel da sociedade civil e sua contribuição para a boa gestão pública e reafirma a importância de continuar consolidando novas parcerias que permitam a vinculação construtiva entre governos, organizações não-governamentais, organismos internacionais e os diversos setores da sociedade civil para que trabalhem a favor do desenvolvimento e da democracia;


CONSIDERANDO que o processo de Cúpulas incentiva a plena participação da sociedade civil e que, na Declaração de Nuevo León, os Chefes de Estado e de Governo propuseram a institucionalização dos encontros com a sociedade civil, o setor acadêmico e o setor privado;

CONSIDERANDO TAMBÉM que o artigo 6 da Carta Democrática Interamericana expressa que “a participação dos cidadãos nas decisões relativas a seu próprio desenvolvimento é um direito e uma responsabilidade.  É também uma condição necessária para o exercício pleno e efetivo da democracia.  Promover e fomentar diversas formas de participação fortalece a democracia.”;

TOMANDO NOTA da criação do Fundo Específico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas, mediante a resolução CP/RES. 864 (1413/04), a fim de apoiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, inclusive o Diálogo dos Chefes de Delegação dos Estados membros da OEA com o Secretário-Geral e os representantes das organizações da sociedade civil, o qual foi incluído no projeto de calendário dos períodos ordinários de sessões da Assembléia Geral, antes da sessão de abertura, como uma atividade regular, segundo estipula a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03);

TOMANDO NOTA COM SATISFAÇÃO das recomendações e do diálogo ocorridos no âmbito da sessão especial da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, realizada em 25 de janeiro de 2005, na qual houve ampla participação de organizações da sociedade civil do Hemisfério;


RECONHECENDO a importância da participação das organizações da sociedade civil na consolidação da democracia em todos os Estados membros e a significativa contribuição que podem fazer às atividades da OEA e dos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano;

RECONHECENDO TAMBÉM que a participação da sociedade civil nas atividades da OEA deve desenvolver-se em um âmbito de estreita colaboração entre os órgãos políticos e institucionais da Organização,

RESOLVE:


1.
Reafirmar o compromisso dos Estados membros de continuar fortalecendo os mecanismos de participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas e nas atividades da OEA, bem como a disposição da Organização de implementar ações específicas destinadas a conseguir uma efetiva participação da sociedade civil no processo de Cúpulas e na OEA.

2.
Encarregar o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Secretaria-Geral de, em coordenação com todos os órgãos, organismos e entidades da OEA, continuar facilitando a implementação das “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, aprovadas pelo Conselho Permanente em 26 de março de 2003 [CP/RES. 840 (1361/03)] e ratificadas mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”.


3.
Exortar os Estados membros a que informem acerca dos procedimentos e normas existentes no nível nacional em matéria de consulta com a sociedade civil no processo de formulação e tomada de decisões de políticas governamentais, a fim de permitir o intercâmbio de experiências e melhores práticas entre os Estados membros.


4.
Continuar promovendo ativamente o registro das organizações da sociedade civil e sua participação nas atividades da OEA.

5.
Reiterar à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA que, com a ativa participação da Secretaria do Processo de Cúpulas, prepare um relatório sobre os resultados alcançados até esta data no tocante à participação da sociedade civil no Processo de Cúpulas e nas atividades da OEA, incorporando os pontos de vista das organizações registradas com relação ao acesso a informações, transparência dos mecanismos de participação e modalidades de participação.


6.
Incentivar a Comissão de Gestão de Cúpula das Américas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA a estudar modelos de participação da sociedade civil desenvolvidos por outros organismos regionais com o objetivo de conseguir as melhores práticas que possam ser aplicadas à OEA e ao Processo de Cúpula das Américas.


7.
Reiterar o convite a todos os Estados membros, Observadores Permanentes e outros doadores a que, segundo a definição do artigo 73 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral e demais normas e regulamentos da Organização, contribuam para o “Fundo Específico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas”, destinado a apoiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, inclusive o Diálogo dos Chefes de Delegação dos Estados membros com o Secretário-Geral e os representantes de organizações da sociedade civil.


8.
Continuar instando os Estados membros a que:



a)
participem do Diálogo dos Chefes de Delegação com representantes de organizações da sociedade civil; e



b)
prossigam em seus esforços, tanto nacionais como multilaterais, no sentido de ampliar o espaço para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da Organização e no Processo das Cúpula das Américas.

9.
Reconhecer os esforços dos países anfitriões do Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA e da Quarta Cúpula das Américas para trabalhar em conjunto com a Secretaria-Geral e com as organizações da sociedade civil a fim de facilitar e organizar a participação da sociedade civil no Diálogo dos Chefes de Delegação e nas atividades preparatórias da Quarta Cúpula, em conformidade com as disposições da resolução CP/RES. 840 (1361/03), bem como incentivar futuros anfitriões a continuar construindo sobre estas tradições.

10.
Incumbir a Secretaria-Geral de continuar a prestar apoio aos Estados membros que o solicitarem em seus esforços no sentido de aumentar a capacidade institucional de seus governos para receber, integrar e incorporar as contribuições e preocupações da sociedade civil, se possível, mediante a utilização de tecnologias da informação e comunicação.


11.
Encarregar a Secretaria-Geral de realizar as atividades mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


12.
Encarregar a Secretaria-Geral de informar a Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quinto Sexto Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução.
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